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Primeiro curso da Escola do Magistério Primário de Faro, 1945-47 



«A educação da sociedade pela mulher». Perfeitamente. Mas a primeira que necessita de ser 

educada para esta enorme e dificultosissima missão é a mesma mulher. Não sahimos d’este 

circulo vicioso. (...) Em Portugal a mulher é um ser inerte para a civilisação em geral, isto é, 

como classe, como metade que é da humanidade portugueza. Certamente que há por cá 

muitas mulheres distintas; mas como classe, não.»  

D. António da Costa (1893), A Mulher em Portugal. Lisboa, pp. 402, 464 

  

«Da mulher depende extraordinariamente a formação do caracter do cidadão. Como mãe, 

como irmã ou como esposa, a sua influência directa sobre o espirito do homem constitue 

uma das suas maiores forças e cego será quem não vir o alcance dessa influencia na m archa 

social dos homens.»  

O Mundo, 5 de Janeiro de 1909, p. 5 
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«As professoras, que sahem desta Escola diplomadas para exercerem o magistério, 

contribuem poderosamente para a civilisação, não só pelo ensino em geral, mas também 

pela acção directa que exercem sobre a difficil educação da mulher. Na Mulher, a sua 

acção prestante, o seu papel sublime revela-se principalmente no seio da família. Com que 

se comparar os encantos d ’uma filha bem educada, as tenuras d ’uma esposa dedicada, as 

solicitudes d ’uma mãe querida, os carinhos d’uma boa irmã, d’uma santa avó?» 

 

Annuario das Escolas Normaes do Porto (1910). Porto, vol II, pp. 26-27. 
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Feminização da Docência Primária (1910-1925) 
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Características das “Semi-Profissões” 

1. Menor estatuto ocupacional.  

2. Períodos de treino mais curtos.  

3.Falta de aceitação social de que a natureza do 
serviço e/ou o nível de especial ização justif icam a 
autonomia concedida às profissões.  

4. Um corpo de conhecimentos e competências menos 
especial izado e menos desenvolvido.  

5. Menor ênfase nas bases teóricas e conceituais para a 
prática.  

6. Tendência para o profiss ional se identif icar mais com 
o emprego-instituição e menos com a profissão.  

 
1 5 



7.Maior  suje ição  a  superv i são  admin i s t rat iva  e  de  superv i são  e  ao  
contro le.  

8 .  Menos  autonomia  na  tomada de  dec i sões  prof i s s iona i s  com 
responsab i l i zação perante  os  super iores  e  não perante  a  
prof i s são.  

9 .  Gestão  de  organ izações,  nas  qua i s  os  semi -prof i s s iona i s  são  
empregados,  por  pessoas  que foram preparadas  e  serv i ram nessa  
semi-prof i s são .  

10.  Preponderânc ia  de  mulheres .  

11.  Ausênc ia  do  d i re i to  de  comunicação pr iv i leg iada  entre  c l iente  
e  prof i s s iona l .  

12.  Pouco ou  nenhum envolv imento  em questões  de  v ida  ou  morte.  

( R O B E R T  B .  H O W S A M ,  E D U C A T I N G  A  P R O F E S S I O N .  1 9 8 5 ,  P P.  8 - 9 )  
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Feminização da Docência (2021-

2022) 
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Feminização por Grupo de Recrutamento (1º e 2.º CEB)  
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